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Declaração dos atuais dirigentes –  

 
Reflexão sobre a posição atual do Conselho e os desafios Senhor Presidente, membros, Os 
atuais dirigentes desejam apresentar uma reflexão breve e honesta sobre a posição do Gloster 
Fancy Canary Council e os desafios enfrentados pelo Fancy neste momento. 
 
Seria irrealista ignorar o facto de que, no Reino Unido, a ornitofilia como um todo está a atraves-
sar um período de declínio. O número de membros está sob pressão, há menos novos criadores 
a surgir, e a idade média dos participantes continua a aumentar. 
 
Estes desafios não são exclusivos do Gloster Fancy nem deste Conselho, mas exigem consider-
ação cuidadosa e uma liderança responsável. 
 
Ao mesmo tempo, é importante reconhecer que este não é um cenário universal. Em vários 
países europeus e além, a ornitofilia está a experimentar um crescimento renovado e um inter-
esse crescente, particularmente entre as gerações mais jovens. 
 
Este crescimento está a ser impulsionado pela comunicação moderna, educação, abertura e 
pela vontade de envolver novos públicos, respeitando ao mesmo tempo os padrões estabeleci-
dos. 
 
Para o Reino Unido, este contraste representa tanto um aviso como uma oportunidade. 
 
O aviso é que permanecer imóvel — ou olhar apenas para dentro — e criticar as conquistas do 
Conselho não inverterá o declínio. A oportunidade reside em aprender com modelos bem-su-
cedidos no estrangeiro, fortalecer a cooperação internacional e garantir que o Gloster Fancy per-
maneça relevante, acessível e devidamente governado no futuro. 
 
Os atuais dirigentes acreditam firmemente que o papel do Conselho não é apenas preservar a 
tradição, mas orientar o Gloster Fancy de forma responsável através das mudanças, sal-
vaguardando os seus padrões, identidade e integridade. 
 
Na prossecução desta responsabilidade, o Conselho alcançou muito:
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a. a distribuição mundial de material educativo; 
b. a produção de um documentário legendado em oito línguas diferentes; 
c. apoio aos países na criação de novos clubes especializados em Gloster; 
d. e, mais recentemente, a criação do modelo pictórico atualizado do Gloster. 
 
Este modelo foi bem recebido internacionalmente e impresso em grandes formatos ao lado das 
mesas de julgamento como uma referência clara e constante ao padrão que estamos a proteger. 
 
Seria enganador sugerir que todo este progresso foi universalmente bem recebido. 
 
Embora o trabalho do Conselho tenha sido positivamente recebido e ativamente adotado em  
muitos países, surpreendentemente também enfrentámos resistência, proveniente do próprio Reino 
Unido. 
 
Outro exemplo é uma correspondência recente que recebemos de uma organização não afiliada. 
 
Embora opiniões divergentes sempre existam, os atuais responsáveis não acreditam que a retirada 
da educação, cooperação ou envolvimento internacional sirva os interesses a longo prazo do 
Gloster Fancy ou dos seus futuros guardiões. 
 
Entretanto, países que estão a prosperar fazem perguntas — alguns procuram orientação, outros, 
frequentemente com considerável experiência, começam a definir novas regras e direções  
próprias. 
 
Isto está a acontecer independentemente do debate contínuo no Reino Unido. 
 
Em contraste, muitos clubes especializados do Reino Unido continuam a lutar pela sobrevivência. 
 
Estas realidades sublinham a importância da unidade, da perspetiva e do esforço construtivo em 
vez da divisão. 
 
Os desafios que enfrentamos são reais, mas não são intransponíveis. 
 
Com direção clara, unidade de propósito e adesão a uma boa governação, o Gloster Fancy Canary 
Council pode continuar a servir eficaz e responsavelmente nos próximos anos. Obrigado,  
 
Senhor Presidente. 
 
Mario Zahra
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